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| ENQUANTO SARNEY E OS HERDEIROS DE ACM PERDEM ESPAÇO, RENAN E JADER SAEM FORTALECIDOS 

A gangorra dos caciques 
RICARDO BRITO E 
IZABELLE TORRES 

DA EQUIPE DO CORREIO 

A s eleições municipais 
deste ano têm sido uma 
prova de fogo para caci­
ques da política brasilei­

ra. A julgar pelos resultados das 
urnas, o ex-presidente e atual 
senador José Sarney (PMDB-AP) 
tem perdido influência política 
no seu estado de origem. O mes­
mo pode se dizer do grupo polí­
tico do ex-senador António Car­
los Magalhães (DEM-BA), que 
tenta sobreviver à morte de seu 
principal líder. Porém, outras li­
deranças como os ex-presiden-
tes do Senado Renan Calheiros 
(PMDB-AL) e Jader Barbalho 
(PMDB-PA), que renunciaram à 
cadeira de chefe do Legislativo 
sob denúncias, saíram das ur­
nas fortalecidas. 

No Maranhão, a eleição muni­
cipal consolidou a redução do 
poder da família Sarney. A Frente 
de Libertação do Maranhão — o 
grupo liderado pelo ex-governa-
dor José Reinaldo (PSB) e forma­
do por partidos como PSDB, PDT 
e PPS, todos de oposição ao gru­
po de José Sarney — conseguiu o 
comando de quase 80% das pre­
feituras do estado e ainda desti­
tuiu aliados do senador de cida­
des grandes e cobiçadas pelos 
políticos maranhenses, como 
imperatriz. Os aJiados dos Sarney 
também não conseguiram as pre­
feituras mais pleiteadas como 
Caxias e Bacabal. 

A redução do poder do grupo 
do senador é atribuída princi­
palmente ao trabalho do gover­
nador Jackson Lago (PDT) e de 
José Reinaldo para minimizar a 
influência da família que já co­
mandou o estado. Em troca de 
convénios e parcerias com o go-

no estadual, prefeitos que 
eram aliados do grupo passa­
ram para o lado de Lago ao lon­
go dos últimos dois anos e con­
seguiram limitar os prefeitos 
apoiados pelos Sarney a cidades 
de menor influência. 

A perda de poder do ex-presi­
dente pode ser constatada nu­
mericamente: o PMDB de Sarney 
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elegeu apenas 16 prefeitos na sua 
terra natal este ano, enquanto em 
2004 foram eleitos 41 peemede-
bistas e, no ano 2000,51.0 mes­
mo vale para o aumento de in­
fluência de Jackson Lago, que te­
rá em 30% dos 217 municípios do 
estado prefeitos do seu partido. O 
PDT foi vencedor em 64 municí­
pios — quatro vezes mais do que 
o partido de Sarney. 

A influência política que o cha­
mado carlismo tinha na Bahia há 
mais de duas décadas foi bastan­
te reduzida nestas eleições. O De­
mocratas, partido do grupo capi­
taneado por ACM, falecido no 
ano passado, conquistou apenas 
44 prefeituras na atual eleição. 
Uma queda de 70% no número 
de municípios para os quais teve 
prefeitos eleitos há quatro anos, 

153. Nas eleições de 2000 e 2004^ 
os candidatos a prefeito do parti­
do de ACM detinham sozinhos 
cerca de 30% dos votos do estado. 
Na disputa deste ano, o índice 
caiu para 14% — uma perda de 1 
milhão de votos. 

O caso mais visível de perda de 
poder do carlismo ocorreu em 
Salvador. Tido como herdeiro po­
lítico do clã, o deputado ACM Ne­
to concorreu à prefeitura da capi­
tal baiana, mas ficou fora do se­
gundo turno. A disputa se dará 
entre as duas novas forças políti­
cas do estado: o PT do governa­
dor Jaques Wagner, com o depu­
tado Walter Pinheiro, contra o 
PMDB do ministro da Integração 
Nacional, Geddel Vieira Lima, ca­
pitaneado pelo candidato à ree­
leição João Henrique. 

nquanto alguns caciques 
amargam a perda de influência 
em seus estados e ao mesmo 
tempo gozam de prestígio na­
cional — como é o caso de José 
Sarney, que pode presidir o Se­
nado —, outros, como Renan 
Calheiros, que ainda tenta recu­
perar seu espaço no cenário po­
lítico nacional, conseguiram ele­
ger mais aliados do que em 2004. 

Influência 
Em Alagoas, o PMDB, coman­
dado pelo ex-presidente do Se­
nado, fez 20 dos 37 candidatos 
lançados para a disputa nas 
prefeituras. Em 2004, o partido 
elegeu 17 prefeitos. O resulta­
do da eleição do último dia 6 
animou o grupo de Renan, que 
garantiu sua influência em ci­

dades importantes no estado, 
como Arapiraca, São Miguel 
dos Campos e Coruripe. Além 
disso, um filho do peemedebis-
ta foi reeleito em Murici. Candi­
datos de outros partidos apoia­
dos pelo senador também ven­
ceram em cidades influentes 
como Palmeira dos índios e 
União dos Palmares. 

Aliados do senador alagoano 
têm comemorado o resultado da 
eleição, tida como um teste do 
prestígio de Renan, que enfren­
tou no ano passado dois proces­
sos por quebra de decoro parla­
mentar e teve que renunciar à 
Presidência da Casa. Renan che­
gou a ser vaiado em um evento 
no município de Delmiro Gou­
veia na época. 

No Pará, o ex-presidente do 
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Senado e hoje deputado Jade! 
BarbaJho tem conseguido rect 
perar seu prestígio político aba 
do desde que teve que renunciarí 
ao mandato em 2001, para não] 
ser cassado por uma série de de-| 
núncias de corrupção. Em 2000,] 
o PMDB paraense de Jader.j 
àquela época proeminente se-j 
nador, conquistara 35 prefeitu-j 
ras. Quatro anos depois, quando! 
era um deputado em busca dej 
retomar o terreno político aba-1 
lado após a renúncia, sua legen- ] 
da fez apenas 23 prefeituras. Naj 
atual eleição, seu partido já con-J 
quistou 38 prefeituras no estadol 
e seu primo, o ex-deputado Josél 
Priante, disputa no próximo do-l 
mingo a Prefeitura de Belémj 
contra o candidato à reeleição, j 
Duciomar Costa (PTB). 


